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      PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

     SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

      CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

 

 

 

 
ATA DA 4ª REUNIÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO 
 
 
SÃO PAULO, 04/03/2021 
PRESIDENTE 

EDSON APARECIDO DOS SANTOS 

 

COORDENADOR DA COMISSÃO EXECUTIVA 

LEANDRO VALQUER JUSTINO LEITE DE OLIVEIRA 
 
SECRETÁRIO GERAL DO CMS-SP 

JÚLIO CÉSAR CARUZZO 

 

LISTA DE PRESENÇA 

 

I – Conselheiros Presentes 

 

Representantes da Sociedade Civil: 

MARIA AUXILIADORA CHAVES DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
ADRIANA RAMOS COSTA MATEUS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
RUBENS ALVES PINHEIRO FILHO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
OESTE 
JOCILEIA NEIA DA COSTA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
ZANDRA FÁTIMA BAPTISTA (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
JILSOMAR PINHEIRO DA SILVA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
VITA AGUIAR DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
PATRÍCIA PEREZ E SILVA DE FREITAS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
GILBERTO FRACHETTA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
JOSÉ HENRIQUE MARQUES CAMARGO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES PATRONAIS 
CARLOS MIGUEL BARRETO DAMARINDO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
ISMAEL GIANERI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde: 
JOSÉ ERIVALDER GUIMARÃES DE OLIVEIRA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
DEODATO RODRIGUES ALVES (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA 
SAÚDE 
VALTER MARTINS - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
LEANDRO VALQUER JUSTINO LEITE DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES 
SINDICAIS GERAIS 
FLÁVIA ANUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
JULIA PAGANO COSTA (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
CLÁUDIO ANDERSON RODRIGUES DE SOUZA (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
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Representantes das Instituições Governamentais: 

REINALDO JOSÉ TOCCI (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 

VERA MARIA DA SILVA RIBEIRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 

FERNANDA SILVA FUSCALDI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
 

Representantes do Poder Público: 

FABIO HENRIQUE SALLES– (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
RITA DE CASSIA BATISTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
NELZA AKEMI SHIMIDZU (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARCELO MONTEIRO PINTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
II – Justificativas de ausência: 

EDSON APARECIDO DOS SANTOS – PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DA SAÚDE DE SÃO PAULO 

ALBERTINA SOUZA RIBEIRO JUSTINO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
ALESSANDRA ESTEVÃO DA ROCHA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
MARCIONÍLIA NUNES DE SOUZA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
DÉBORA ALIGIERI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE CENTRO 
ANDERSON PEREIRA LOPES (TITULAR) REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
ELZA CALIXTO LIMA (SUPLENTE) REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
GIVANILDO OLIVEIRA DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 

OESTE 

CIRLENE SOUZA MACHADO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
PAULO MOURA DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
JAQUELINE TEIXEIRA DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARISA ROSA BARBOSA DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARIA APARECIDA DA CONCEIÇÃO PRADO DE CAMARGO (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
MARTA ANTÔNIA SOARES (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
DAVI ALVES SENA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
MÁRIO FRANCISCO FRANÇA DA SILVA (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
SUELY LIMA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
NADIR FRANCISCO DO AMARAL (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS  
MARGARETE APARECIDA DE OLIVEIRA PRETO (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
PAMELLA DE FREITAS SAIÃO SCAFURA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
EDUARDO GIACOMAZZI (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES PATRONAIS 
ANA LÚCIA FIRMINO - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
SILAS LAURIANO NETO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
JOSÉ CARLOS SALVADOR (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
CLÁUDIO LUIZ DA SILVEIRA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
MARGARETH ANDERAOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
ALEXANDER DE CARLO FREITAS NAVARRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
JORGE HARADA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
MARCO AKERMAN (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
MARIA DA PENHA MONTEIRO OLIVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
JASON GOMES RODRIGUES SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
CARLOS ALBERTO FERREIRA GOULART -(SUPLENTE) - REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
DRAUSIO SOARES FILHO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
FRANCIS DA SILVA FERNANDES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARILDA SILVA SOUSA TORMENTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
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III – Ausentes: 
Em virtude da realização da reunião através de videoconferência, onde alguns conselheiros não puderam ter acesso 
ou relataram dificuldades no uso da ferramenta Microsoft Teams, os ausentes terão justificativa garantida. 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS/SP: 
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA  
 
DIGITAÇÃO:  
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
SUELI DE OLIVEIRA GIMENEZ – AGPP 
 
REVISÃO GERAL:  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 

 
Convidada Miriam Carvalho de Moraes Lavado – da AGP da SMS: Informa que há técnicos presentes, 

a equipe de planejamento e a Sylvia Grimm, do CEINFO, que todos conhecem, que fará a apresentação e 

introdução ao instrumento. Todos os conselheiros receberam a planilha com os indicadores, como foram 

pensados para este ano. 

 

Convidada Sylvia Grimm, da CEInfo: Cumprimenta a todos e declara que considera importante essa 

participação. Agradece a participação de todos. 

Pactuação Interfederativa – 2017 – 2021, histórico e instrumentos Legais.  

O pacto da Atenção Básica teve como objetivo a incorporação da avaliação e do monitoramento no 

cotidiano da gestão do SUS. 

Fluxo da Pactuação Municipal – Necessita da aprovação do CMS 

Passa aos indicadores, na planilha são apresentados valores alcançados desde 2017 e dados parciais de 

2020, que ainda não foram fechados completamente. Demora um pouco ainda, aproximadamente um mês 

para terem os dados completos de 2020. Pode informar a forma do cálculo. Já foi distribuído neste 

Conselho uma cartilha com explicações. São 23 indicadores.  

 

Pactuação Interfederativa 2017 – 2021 

Pactuação Município de São Paulo – 2021 

Indicadores e Metas 

 

Histórico e Instrumentos Legais1 

Portaria GM/MS 3925/98 - Pacto de Indicadores da Atenção Básica (PIAB) 

 • Portaria GM/MS 476/99 determinou a necessidade de avaliação do desempenho dos indicadores ao fim 

de cada exercício e que as metas dos indicadores pactuados deveriam fazer parte do Plano Estadual de 

Saúde (PES) 

 • NOAS/SUS 2001 - estimulou o uso de indicadores de desempenho no processo de obtenção de 

habilitação dos municípios e de recursos financeiros do Piso Assistencial Básico (PAB) 
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 • Portaria GM/MS 548 e 723/2001 criou instrumentos como as agendas e planos de saúde, quadros de 

metas e relatórios de gestão e assumiu o PIAB como instrumento nacional de monitoramento e avaliação 

das ações e serviços de saúde da Atenção Básica. 111 

 

Histórico e Instrumentos Legais 

O Pacto da Atenção Básica teve como objetivo a incorporação da avaliação e do monitoramento no 

cotidiano da gestão do SUS 

 • 2003 - aplicativo Sispacto - para registro das metas pactuadas e dos resultados alcançados por parte 

dos municípios e estados da federação. 

 • 2006 - Portaria GM/MS 493 aprovou a relação de indicadores da atenção básica e estabeleceu 

mecanismos e fluxos e prazos para o processo de pactuação das metas entre os gestores. 

 

Histórico e Instrumentos Legais 

Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011, compete a Comissão Intergestores Bipartite pactuar as etapas 

do processo e os prazos do planejamento municipal em consonância com o planejamento estadual; 

 • Portaria GM/MS nº 2.135/2013 - as diretrizes para o processo de planejamento no âmbito do Sistema 

Único de Saúde (SUS);  

• Resolução da Comissão Intergestores Tripartite – CIT nº 8, de 24/11/2016, que dispõe sobre o processo 

de pactuação interfederativa de indicadores para o período 2017-2021, relacionados a prioridades 

nacionais em saúde; 

 • A Comissão Intergestores Bipartite do Estado de São Paulo em sua 283ª Reunião realizada em 

18/10/2018 aprova as orientações para a pactuação municipal, regional e estadual dos indicadores do 

SISPACTO para o ano de 2019. 

 

Fluxo da Pactuação Municipal 
 
Cálculo e análise de desempenho dos indicadores -------------- 
 
Discussão com as áreas técnicas e proposição de metas----- 
 
Apresentação das Metas propostas para a Gestão – Aprovação 
 
Apresentação das Metas propostas para o CMS – Aprovação. 
 
Fluxo da Pactuação Municipal e Regionais 
 
Municípios se reunirão na /CIR      Pactuação Municipal deve ser      Registro das metas e ações 
para discutir e pactuar as metas  --    submetida ao respectivo CMS  -  municipais e regionais no  
e ações municipais e regionais              para aprovação e as pactuações     formulário online 
para cada indicador                                das regiões de saúde devem ser     disponibilizado pela SES/SP 
                                                                aprovadas em CIR 
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Pactuação de Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores de 2021 
atualizado em: 14/01/2021 
 
 

Pactuação de Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores de 2021 
  atualizado em: 14/01/2021  

 
 

 

Nº 

 

 

Indicad
ores 

 

 

2017 

 

 

2018 

 

 

2019 

 
2020 

(parcial) 

 
Met

a 

2021 

 

 

Unidad
e 

 

 
Responsável 

 
1 

TAXA DE MORTALIDADE PREMATURA (de 30 a 69 anos) PELO CONJUNTO DAS 4 PRINCIPAIS 

DCNT (DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO, CÂNCER, DIABETES E DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS CRÔNICAS) 

 
319,7 

 
321,3 

 
312,2 

 
212,0 

 
294,0 

 
/100.000 

 
CEInfo 

 
2 

 
PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL (MIF) INVESTIGADOS 

 
99,8 

 
98,9 

 
95,1 

 
55,0 

 
100,0 

 
% 

 
CMM 

 
3 

 
PROPORÇÃO DE REGISTRO DE ÓBITOS COM CAUSA BÁSICA DEFINIDA 

 
99,3 

 
97,4 

 
97,0 

 
95,9 

 
98,0 

 
% 

 
CEInfo 

 
4 

PROPORÇÃO DE VACINAS SELECIONADAS DO CNV PARA CRIANÇAS < 2 ANOS - PENTAVALENTE 

(3ª DOSE), PNEUMOCÓCICA 10-VALENTE (2ª), POLIOMIELITE (3ª) E TRÍPLICE VIRAL (1ª) - COM 

COBERTURA VACINAL PRECONIZADA 

 
0,0 

 
50,0 

 
25,0 

 
25,0 

 
75,0 

 
% 

 
Covisa 

 
5 

PROPORÇÃO DE CASOS DE DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA IMEDIATA (DNCI) 

ENCERRADAS EM ATÉ 60 DIAS APÓS NOTIFICAÇÃO 

 
77,5 

 
83,2 

 
82,0 

 
80,0 

 
80,0 

 
% 

 
Covisa 

 
6 

PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS NOVOS DE HANSENÍASE DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS 

COORTES 

 
92,7 

 
94,4 

 
93,6 

 
80,0 

 
90,0 

 
% 

 
Covisa 

 
7 

 
NÚMERO DE CASOS AUTÓCTONES DE MALÁRIA 

   

 
8 

 
NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS CONGÊNITA EM MENORES DE UM ANO DE IDADE 

 
1.074 

 
1.167 

 
1.181 

 
461 

 
1.200 

 
N.Absolut

o 

 
Coord IST/AIDS 

 
9 

 
NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS EM MENORES DE 5 ANOS 

 
8 

 
5 

 
3 

 
3 

 
7 

 
N.Absolut

o 

 
Coord IST/AIDS 

 
10 

PROPORÇÃO DE ANÁLISES REALIZADAS EM AMOSTRAS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 

QUANTO AOS PARÂMETROS COLIFORMES TOTAIS, CLORO RESIDUAL LIVRE E TURBIDEZ 

 
113,3 

 
123,2 

 
114,2 

 
104,2 

 
100,0 

 
% 

 
Covisa 

 
11 

RAZÃO DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS DO COLO DO ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 ANOS NA 

POPULAÇÃO RESIDENTE DE DETEMINADO LOCAL E A POPULAÇÃO DA MESMA FAIXA ETÁRIA 

 
0,46 

 
0,45 

 
0,44 

 
0,17 

 
0,50 

 
RAZÃO 

 
Ceinf

o 

 
12 

RAZÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA DE RASTREAMENTO REALIZADOS EM MULHERES DE 50 A 

69 ANOS NA POPULAÇÃO RESIDENTE DE DETEMINADO LOCAL E POPULAÇÃO DA MESMA FAIXA 

ETÁRIA 

 
0,31 

 
0,29 

 
0,32 

 
0,11 

 
0,27 

 
RAZÃO 

 
Ceinf

o 

 
13 

 
PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL NO SUS E NA SAÚDE SUPLEMENTAR 

 
48,4 

 
49,2 

 
48,9 

 
48,4 

 
49,5 

 
% 

 
Ceinf

o 

 
14 

 
PROPORÇÃO DE GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA ENTRE AS FAIXAS ETÁRIAS 10 A 19 ANOS 

 
11,4 

 
10,4 

 
9,8 

 
9,3 

 
10,5 

 
% 

 
Ceinf

o 

 
15 

 
TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL. 

 
11,2 

 
11,0 

 
11,2 

 
… 

 
10,7 

 
/1000 

 
CEInfo 

 
16 

 
NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM DETERMINADO PERÍODO E LOCAL DE RESIDÊNCIA 

 
85 

 
76 

 
83 

 
96 

 
85,0 

 
N.Absolut

o 

 
CMM 

 
17 

 
COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA. 

 
63,3 

 
60,9 

 
66,5 

67,57 

(Jun) 

 
70,0 

 
#REF! 

 
CEInfo 

 
18 

COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO DAS CONDICIONALIDADES DE SAÚDE DO PROGRAMA 

BOLSA FAMÍLIA 

 
51,1 

 
82,6 

 
63,4 

 
47,0 

 
73,0 

 
% 

 
Coord AB 

 
19 

 
COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA DE SAÚDE BUCAL NA ATENÇÃO BÁSICA 

 
20,6 

 
20,7 

 
20,7 

22,13 

(abr) 

 
23,0 

 
% 

 
Ceinf

o 

 
20 

PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS QUE REALIZAM NO MÍNIMO SEIS GRUPOS DE AÇÕES DE 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA, CONSIDERADAS NECESSÁRIAS A TODOS OS MUNICÍPIOS. 

 
100,0 

 
100,0 

 
100,0 

Excluído, conforme 
Resolução CIT nº 45 

de 25/07/2019 

 
% 

 
Covisa 

 
21 

 
AÇÕES DE MATRICIAMENTO REALIZADAS POR CAPS COM EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 

 
74,7 

 
81,3 

 
86,7 

 
85,3 

 
85,0 

 
% 

 
Ceinf

o 
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22 

NÚMERO DE CICLOS QUE ATINGIRAM MÍNIMO DE 80% DE COBERTURA DE IMÓVEIS VISITADOS 

PARA CONTROLE VETORIAL DA DENGUE 

 
0,0 

 
1,2 

 
1,3 

 
1,0 

 
1,00 

 
N.Absolut

o 

 
Covisa 

 
23 

PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO CAMPO "OCUPAÇÃO" NAS NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS 

RELACIONADOS AO TRABALHO 

 
99,7 

 
99,2 

 
98,5 

 
97,9 

 
97,0 

 
% 

 
Covis

a 

 

 
 
Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe que os inscritos façam perguntas em 

grupos de cinco. 

 

Zandra Fátima Baptista, Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Declara que ficou chocada com o alto número de óbitos infantis. Coisa de saúde pública. Estão morrendo 

muitas crianças. Quer saber quais ações estão previstas ou em andamento para superar isso no 

município. 

 

José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: Pergunta se as metas para o ano de 2021 foram estabelecidas apenas pela série 

histórica ou de anos anteriores. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: No 

SISPACTO de 2019 havia as ações que seriam trabalhadas para alcançar as metas. Verificou no TABNET 

e os registros são de 2018, mas no TABNET do Estado existem dados de 2019. Quer saber por que ocorre 

isso. Com relação à mortalidade infantil até 1 ano – a criançada continua morrendo. Quais ações são feitas 

para evitar mortes? Na faixa de 20 a 29 anos a taxa é alta, 40 a 49 anos também. Nas idades avançadas é 

até compreensível, é o ciclo da vida. Mas há necessidade de explicações. 

Observou no TABNET que o ano de 2017 copiou o ano de 2016. 

Fica muito difícil acompanhar sem dados e explicações, que julga muito necessárias. 

 

Deodato Rodrigues Alves, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Inscreveu-se, mas sua pergunta é a mesma do conselheiro Erivalder. 

 

Convidada Márcia, coordenadora da Atenção Básica - SMS: Lamenta, mas terá que se ausentar devido 

a outro compromisso. Se houver questões sobre Atenção Básica, compromete-se a responder depois. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Na mesma linha da Conselheira Vita, observa a dificuldade com os modelos de apresentação que 

a SMS se propõe a fazer  para o CMS. Fica muito difícil avaliar qualquer coisa com a escassez de 

informações e dados. Sua crítica é ao modelo de apresentação muito pontual. Qual o ponto de partida 

para avaliar melhor. Não conseguem observar se houve melhora ou não. Precisam refinar melhor para que 
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saibam o que aconteceu. É possível a SMS fazer isso, mas parece que há intenção de dificultar as 

interpretações. 

 

Convidada Sylvia Grimm, da CEInfo: Solicita que as questões relativas à Atenção Básica sejam 

encaminhadas à Marcia. Os óbitos infantis caíram e não são considerados apenas os prematuros. O 

número é pequeno em São Paulo em comparação com outras regiões. 

Fazem análise de série histórica, tendências. 

A cada ano tentam incorporar alguma questão. 

Colocaram valores anteriores para nortear o que vem acontecendo nos últimos quatro anos. Coloca-se à 

disposição. Os colaboradores do PROAIM vão ao IML, levantam  prontuários, conversam com os médicos. 

Em relação ao TABNET, está á disposição para elucidar qualquer dúvida e prestar esclarecimentos. O 

banco de Covid é completo. A democratização dos dados é importante e um valor para ao CEINFO. 

Para análise de mortalidade também pode colaborar e está à disposição. Este momento é de análise das 

metas do SIASPACTO, mas pode colaborar com maiores detalhamentos. 

Quanto aos parâmetros, valor de partida, qual é o ideal? 

Não há parâmetros para tudo no ?SUS. Há vários instrumentos que falam se isso é bom ou ruim, mas nem 

tudo está em parâmetros. 

Oferece-se para fazer discussão dos desempenhos das metas. Pode também compartilhar novamente o 

caderno de cálculos. Pode discutir os cálculos com o CMS. 

 

 Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Considera muito importante a realização de uma reunião para discussão das ações, indicadores e 

metas estabelecidas. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Propõe a realização de reunião em outro 

momento para todos os esclarecimentos e aceitam os esclarecimentos oferecidos. 

 

Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Pergunta se trabalham com meta/resultado. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Volta à 

questão das mortes de jovens entre 20 e 29 anos. Existe a questão da violência, acidentes de trânsito, 

violência doméstica. Considera importante trazer essa discussão para as Comissões do CMS. Propõe 

marcar com a Sylvia uma reunião para entenderem as ferramentas utilizadas, para proporcionar uma 

avaliação mais segura.  
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Pondera que todos precisam entender melhor 

de políticas públicas. Há uma área na SMS que trata dessa questão de violência. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Propõe que 

se convidem as áreas e até outras secretarias para ajudar nessa condução. 

 

Zandra Fátima Baptista, Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

lamenta muito a saída da Márcia. Hoje seria o dia ideal para essa conversa. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Uma coisa é certa: os conselheiros precisam 

aprofundar a discussão. O planejamento ascendente vê um pouco isso. Realidades diferentes nos 

territórios. As áreas precisam estar presentes para explicar seus indicadores. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: A COVISA 

trouxe o dado, por exemplo, que a mortalidade em regiões periféricas é duas vezes e meio maior . 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Considera importante discutir isso na 

Conferência Municipal. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Em 2019, 

vieram as ações programadas. Não entendeu a apresentação de hoje. 

 

Convidada Sylvia Grimm, da CEInfo: Não sabe por que as ações não foram encaminhadas, mas está à 

disposição para esclarecer as questões relativas à CEINFO. 

 

Rita de Cassia Batista, Conselheira Titular representante do Poder Público: Esclarece que existe sim 

área da Saúde da Pessoa em situação de Violência na Atenção Básica da SMS. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Em relação à vigilância, considera muito estranho e constrangedor que a autoridade sanitária não 

se coloque, não se manifeste quanto à abertura das escolas na cidade de São Paulo neste momento de 

recrudescimento da pandemia de covid. Há inadequações das condições sanitárias na maioria das 

escolas, além da falta de proteção e vacinação dos  funcionários e professores das escolas. Não se vê 

preocupação com a questão de ventilação nas salas de aula, questão que já se provou ser necessária 
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uma ventilação adequada para evitar o contágio. Estranha muito a omissão da saúde com relação à 

abertura das escolas. É questão de responsabilidade da saúde. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Fala sobre 

a água para consumo humano, o índice caiu em 2020. Indicador 10. Os valores da SES estão diferentes. 

Os dados não estão batendo. 

 

Convidada Magali, da Saúde Ambiental – COVISA: Informa que 100% das análises preconizadas pelo 

MS foram realizadas. Realizaram 350 análises mensais. Diminuíram um pouco as amostras devido à 

pandemia. As denúncias não foram colocadas aqui. O parâmetro é 100% das análises. São colocadas no 

site da COVISA. É oque o MS preconiza. No site da COVISA há boletins mensais com todas as coletas o e 

oque deu alterado também. 

 

Zandra Fátima Baptista, Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Lamenta que a Saúde Bucal não aparece. 

 

Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 

Gerais: Pergunta se o programa pactuado com o governo federal após desmonte da COVISA está 

funcionando. Ou foi abandonado. Fala também dos resíduos de agrotóxicos em alimentos. Se há resultado 

de análises. 

 

Convidada Magali, da Saúde Ambiental – COVISA: Responde que o Programa Vigiágua está 

funcionando. O programa de Coleta de agrotóxicos em alimentos é da Vigilância Sanitária. 

 

Convidada Miriam Carvalho de Moraes Lavado – da AGP da SMS: Solicita que a pauta seja mantida, 

que hoje é o SISPACTO. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Consulta o pleno sobre a aprovação do 

SISPACTO. Para encaminhamento ao Estado a partir da apresentação e dos destaques a serem 

elucidados. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Propõe 

aprovação com o compromisso das devolutivas.  

 

Zandra Fátima Baptista, Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Informa que vai se abster porque não entende muito do tema e a reunião não a contemplou nesse sentido. 
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José Erivalder Guimarães de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Categoria Saúde: propõe que se aprove mediante os esclarecimentos necessários. 

 

Jocileia Neia da Costa, Conselheira Suplente representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Informa que também vai se abster. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades 

Sindicais Gerais e Coordenador da Comissão Executiva: Consulta o Pleno. Duas abstenções, nenhum 

voto contrário. SISPACTO aprovado com as recomendações feitas pelos conselheiros. Agradece à 

Miriam pela colaboração na participação das áreas técnicas. Encerrada a reunião às 15h50. 

 

 

 

 

 

 

 

 


